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RESUMO: O artigo discute acerca da importancia 
da pesquisa em educação, levando em conta 
os avanços tecnológicos e as novas formas de 
disseminação do conhecimento.
PALAVRAS - CHAVE: Educação, pesquisa.

THE IMPORTANCE OF RESEARCH IN 
THE EDUCATION

ABSTRACT: This article discusses the 
importance of research in education, taking into 
account technological advances and new forms 
of dissemination of knowledge.
KEYWORDS: Education; research.

A educação enquanto ciência 
encontra-se presente em diversas áreas do 
conhecimento. Diferentes disciplinas encontram 
na pesquisa em educação a possibilidade de um 
olhar mais amplo, visto que a educação reflete 

na sua prática as determinações que foram 
historicamente construídas. À medida que os 
conhecimentos correspondem às condições 
e necessidades postas por uma determinada 
estrutura econômica e social, bem como de 
sua formação política e cultural, pode-se 
compreender a importância da pesquisa em 
educação. 

Levando-se em consideração as 
mudanças que ocorreram com a evolução 
no campo tecnológico e na digitalização 
do conhecimento, faz-se necessário uma 
discussão sobre o desenvolvimento da pesquisa 
em educação no contexto atual. Dessa forma, 
o presente trabalho discute inicialmente sobre 
a utilização de diferentes fontes para pesquisa 
histórica, a seguir, analisa o uso de questionários 
dentro dos princípios norteadores da bioética e 
por fim debate sobre a falta de democratização 
da pesquisa em educação.

Ao pesquisar a educação na atualidade, 
suas legislações, seu funcionamento e sua 
função, é preciso levar em conta o processo 
de construção dessa realidade. A forma como 
a educação se expressa hoje, traz marcas 
de transformações sociais e de interesses 
econômicos e políticos que incidiram sobre ela.  
Trata-se de uma construção que é histórica e ao 
mesmo tempo atual, pois se manifesta na forma 
em que a educação é conduzida no presente. 

É importante considerar que o 
conhecimento científico produzido em uma 
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sociedade está interligado com as relações sociais e de poder em que se estruturam, essas 
relações precisam ser ponderadas na realização da pesquisa, conforme expõe Bernadete 
Gatti: 

Os conhecimentos científicos são produzidos em uma sociedade e esta 
produção e sua veiculação/socialização está interligada às formas como 
certas relações sociais e de poder se estruturam, tanto em nível mais geral, 
como nos pequenos grupos ou em nichos institucionais. Isto dá suporte a 
crenças e representações específicas sobre a construção de conhecimentos 
científicos, da busca da verdade. (GATTI,2003, p.2)

No sentido em que a educação é compreendida como parte fundamental de um 
processo social que está em transformações, a pesquisa em educação também precisa 
considerar esse movimento em sua construção. Para tal, faz-se necessário a adoção de 
um método que permita conduzir a pesquisa considerando a dinamicidade do fenômeno e 
suas contradições.

Toda pesquisa necessita estar esteja fundamentada numa base teórica e seguir  
um método. O método vai permear toda a pesquisa e vai imprimir um direcionamento para 
a análise dos resultados. Tratando-se de educação, o método não  pode partir de uma 
lógica estática, porque essa encontra-se em movimento, numa realidade que é dinâmica e 
contraditória.

Dessa forma, o método utilizado nas pesquisas a seguir é o materialismo histórico, 
que permite analisar a educação em uma lógica capitalista, a partir dos meios de produção 
dominantes. Conforme afirma Frigotto:

O pressuposto fundamental da análise materialista histórica é de que os 
fatos sociais não são descolados de uma materialidade objetiva e subjetiva 
e, portanto, a construção do conhecimento histórico implica o esforço de 
abstração e teorização do movimento dialético (conflitante, contraditório, 
mediado) da realidade. Trata-se de um esforço de ir à raiz das determinações 
múltiplas e diversas (nem todas igualmente importantes) que constituem o 
fenômeno. (FRIGOTTO,1996, p.17)

Nesse sentido a pesquisa em educação não pode ser entendida como completa 
e finalizada, mas assumir-se como parte desse processo de mudanças e pertencente ao 
momento histórico em que é realizada.

A relação entre a construção das escolas e o uso de fontes
Estudos em história da educação, bastante divulgados nas últimas décadas, 

demonstram a dificuldade em conjugar as políticas educacionais, com a pluralidade cultural 
dos habitantes do país. Normalmente, essas políticas foram acionadas para a superação 
das diferenças culturais, visando-se à homogeneização de referências e valores. (ANTELO, 
1986; GIROUX, 1995). No entanto, tem-se tentado compreender a diversidade cultural 
como um dos grandes bens da humanidade. Com isso, é possível repensar no papel dos 
imigrantes na construção da história da educação do país e também repensar o processo 
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escolar tradicional que acaba por homogeneizar o ensino. As mudanças nos processos 
identitários são inerentes aos processos imigratórios e provocam alterações no processo 
cultural de quem migra. Tais mudanças sempre tiveram repercussões no processo 
educacional dos diversos povos. 

O encontro entre culturas acaba por enriquecer as discussões acerca da educação, 
pois traz práticas e discursos diferentes das quais estamos acostumados (PINHO, p.193). 
O estudo histórico das escolas étnicas do Brasil carrega questionamentos sobre como 
se entende o processo identitário dos diversos grupos humanos que constituem nossa 
sociedade, como se articula nosso processo escolar com a diversidade cultural e o que 
acontece quando nos deparamos com a diferença. 

A escola pode ser considerada pelos diferentes grupos de imigrantes o espaço 
privilegiado para a manutenção da identidade cultural de seu grupo étnico. As escolas 
étnicas foram incorporando os elementos prescritos na legislação escolar, criando uma 
cultura escolar própria (FARIA FILHO, 1998; FORQUIN, 1993; PETITAT, 1994). As práticas 
pedagógicas executadas no interior delas podem ser interpretadas como base na análise 
de fontes documentais e orais e relacionadas a outros aspectos, como a legislação e 
os relatórios do Governo. Assim, é possível conhecermos as formas de fazer daquelas 
escolas, ora incorporando os preceitos legais, ora resistindo a eles (RAZZINI, 2005; VIÑAO 
FRAGO, 1995; VINCENT, 2001). 

A permanência da identidade étnica e os esforços dos grupos étnicos em sua 
manutenção suscitam alguns aportes teóricos para sua compreensão. Fredik Barth (1969) 
define o grupo étnico como aquele que compartilha de valores culturais fundamentais, 
constitui um campo de comunicação e de interação e no qual seus membros se identificam 
e são identificados pelos outros. A cultura comum não é a característica mais importante do 
grupo étnico, mas, sim, mais um resultado dele. 

Quando esses grupos interagem com outros, os contatos culturais e a mobilidade 
das pessoas possibilitam a persistência dos grupos étnicos como unidades identificáveis. 
Assim, a identidade étnica é uma identidade constrativa entre nós e eles, na afirmação 
do nós diante dos outros. A identidade surge por oposição, na negação de um grupo pelo 
outro. 

Para os pesquisadores, as fontes de pesquisa são fundamentais à produção da 
escrita da história da educação. Os pesquisadores devem buscar esses indícios, questioná-
los como fontes, interpretá-los e confrontá-los, para responder aos problemas de pesquisa 
(VEYNE, 1982). 

Ao tomar os recentes debates que entendem a história da escola como um campo 
de pesquisa e obedecendo aos procedimentos da investigação histórica, ao trato com 
as fontes, à sua análise e à interpretação, o uso de documentos, esses itens tornam-se 
ferramentas fundamentais para a compreensão de sua estrutura física e simbólica. Para Le 
Goff (1992), a revolução documental é a possibilidade de novas produções serem validadas 
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enquanto fontes de pesquisas. Essa afirmação pode englobar a impressa, uma vez que ela 
faz parte da construção de um modo de pensar e de perceber a realidade. 

O documento não é qualquer coisa que fica por conta do passado, é um produto da 
sociedade que o fabricou segundo as relações de forças que aí detinham o poder. Só a 
análise do documento enquanto monumento permite à memória coletiva recuperá-la e ao 
historiador usá-lo cientificamente, isto é, com pleno conhecimento de causa. (LE GOFF, 
1992, p. 545). 

Faz parte da construção do conhecimento histórico a ampliação do conceito de fontes 
históricas, através de: documentos oficiais; textos de época e atuais; mapas; gravuras; 
imagens de histórias em quadrinhos; poemas; letras de música; literatura; manifestos; 
relatos de viajantes; panfletos; charges; pinturas; fotos; reportagens e matérias veiculadas 
por rádio e televisão; depoimentos etc. A partir da análise de várias fontes históricas, pode-
se compreender que os conhecimentos históricos não existem de forma acabada, e assim 
devem ser transmitidos. Por sua vez, os sujeitos históricos são os verdadeiros construtores 
da História, em ações e relações sociais coletivas, das quais fazem parte todos os agentes 
sociais.

Na busca de significados e da compreensão do funcionamento das sociedades, as 
mais diversas linguagens tornaram-se objetos privilegiados para a análise, vistas, cada vez 
mais, como metáforas da realidade. Os variados discursos (escritos, orais, arquitetônicos, 
iconográficos, gestuais, musicais) passaram a ser decodificados com maior frequência, 
procurando-se também a apreender neles os elementos que remetem a tensões sociais e 
sentidos históricos, além de identificar sua produção, circulação e apropriação num dado 
meio social. 

Registrou-se a expansão do território tradicional da política e das lutas sociais, dos 
lugares mais evidentes (Estados, sindicatos, partidos, associações) para áreas onde até 
então não se atribuía grande relevância (escola, família, cultura). Ou seja, a identificação 
de elementos da micro história e sua valorização diante da tradicional macro história. A 
história sociocultural impõe, nesse sentido, uma possibilidade de revalorização da política 
e sua identificação em todos os poros do tecido social. O historiador procura estabelecer 
nexos e desvendar articulações sociais tão determinantes e decisivas para a vida coletiva 
quanto as conjunturas econômicas ou as estruturas sociais. (REVEL, 2010)

Entende-se a cultura como uma prática, um conjunto de significações comunicadas 
pelos indivíduos de determinados grupos, por meio de suas interações (CHARTIER, 
1990). Clifford Geertz (1989) traz importante contribuição sobre o conceito de cultura, ao 
considerar o homem como um ser social que produz os elementos culturais e que, como 
em uma teia, está amarrado aos significados por ele produzidos. Geertz entende que 
cabe ao pesquisador interpretar e analisar esses significados dos elementos simbólicos. 
Também nessa perspectiva, Castells (2003) considera que a identidade é um processo 
coletivo de construção de significados, por meio da história, da geografia, das instituições 
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e da memória coletiva, ele explica que as identidades são dinâmicas, organizadas e 
reorganizadas conforme os contextos sociais. Considerando que a cultura compreende 
a dimensão simbólica, no espaço escolar não se pode desvincular a nacionalização do 
ensino do contexto sociopolítico em que foi gestada e implementada. A escola é um espaço 
de práticas e representações sociais, que projeta e recria a cultura escolar. 

Cada colégio, instituição de ensino, apresenta características distintas, suas 
particularidades. No rumo contrário ao das generalidades, deve-se acompanhar a escola 
em suas relações com os moradores e o desenrolar dos acontecimentos. A narração do 
passado torna possível criar um laço com o que já ocorreu e o presente. 

A narração do passado, se for boa, isto é, não só “verdadeira” (quanto aos factos 
contados) mas feita com um mínimo de profundidade, é inseparável da simpatia do 
historiador pelo “vivido” do período a que se referem os acontecimentos por ele narrados, 
a maneira como os homens dessa época apreenderam e atravessaram o que constitui a 
matéria da sua narração. Ora, esta simpatia, que desapareceu, é da ordem do afectivo 
ou do ideológico, ou de ambos. Esta substitui-se à questão explicitamente formulada 
para construir o laço entre o passado e o presente: alimenta-se este espaço vazio que a 
profissão de historiador, neste caso, consiste em preencher. (FURET, s.d., p.26).

Considerações bioéticas acerca da utilização de questionários para pesquisa 
em educação

Os questionários utilizados na pesquisa em educação procuram extrair dos 
indivíduos alguma informação de que têm conhecimento ou alguma situação ou experiência 
pela qual já tenha passado, bem como suas impressões e opiniões. Assim, relevantes são 
os princípios norteadores da Ética em Pesquisa envolvendo seres humanos, pois estes 
necessitam de uma segurança ética e jurídica para que sejam analisados e questionados. 

Pelo simples fato da necessidade de se extrair dados e informações de um indivíduo 
participante de uma pesquisa, e de se esperar dele um retorno, necessário que sejam 
ponderados os benefícios e os riscos advindos da aplicação de questionários, vez que, do 
ato de questionar e da consequente produção da resposta por parte do indivíduo, podem 
advir para ele danos de caráter moral e psicossocial. 

Para tanto, a Bioética se vale de princípios norteadores, os quais direcionam e 
respaldam a atuação do pesquisador responsável, principalmente para a elaboração de 
questionários. Dentre eles, citam-se os Princípios da:

(a) Dignidade da Pessoa Humana: princípio basilar para a proteção do indivíduo, 
tem estatura constitucional e objetiva o resguardo da integridade física, moral, 
psíquica e social do indivíduo;

(b) Consentimento informado: é a explicitação dos detalhes relacionados à pesquisa, 
como riscos, benefícios, metodologia, identificação do pesquisador responsável, 
dentre outros;  

(c) Autonomia, que traduz a vontade e a liberdade de escolha e poder de decisão, e 
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garante ao indivíduo participante da pesquisa emitir seu posicionamento quanto ao 
Consentimento e quanto à sua retirada da pesquisa, em qualquer momento; 

(d) Não-maleficência: significa que se deve evitar causar dano intencional ao 
participante da pesquisa; se não puder fazer o bem, não faça o mal; 

(e) Beneficência: dispõe que as pesquisas deverão produzir algum benefício para 
o ser humano ou para a coletividade; prega também a maximização de benefícios 
e redução de prejuízos, ponderando entre estes últimos, a fim de evitar riscos 
desnecessários ou que previsivelmente possam causar sérios prejuízos, mesmo 
que seja por meio da aplicação de questionários; o benefício deve se sobrepor ao 
risco para que a pesquisa seja eticamente aprovada e desenvolvida; 

(f) Justiça e/ou Equidade: prega tratamento equânime aos indivíduos, reconhecendo 
neles as suas diferenças, necessidades e direitos; estes completam a relação 
pesquisa/indivíduo, uma vez que preconiza que toda pesquisa deve trazer resultados 
sócio-humanitários. 

Sanches e Souza (2008, p. 285) destacam a grande relevância para as análises de 
pesquisas envolvendo seres humanos, sob o prisma da Bioética. Para eles, em se tratando 
da área da educação, no sentido de que esta interrelação “oferece ferramentas para uma 
compreensão mais profunda do que é inter, multi ou transdisciplinaridade”. 

Pesquisa em educação e globalização: considerações sobre a falta de 
democratização da pesquisa  

Esse texto traz uma análise reflexiva sobre a importância do desenvolvimento da 
pesquisa em educação, levando em consideração as constantes mudanças que ocorreram 
no decorrer dos anos, com foco no campo tecnológico e na digitalização do conhecimento. 
A inovação e a globalização fizeram com que o ato de pesquisar se modificasse, pois 
o acesso à informação, aparentemente, foi facilitado pelo processo globalizador da era 
digital. 

A rapidez e o alcance à informação, principalmente a materiais científicos, bancos 
de dados, repositórios virtuais, entre tantos outros mecanismos, deveriam servir como 
facilitadores do conhecimento, com vistas para a multiplicação da produção científica, 
principalmente em educação, trazendo reflexões em áreas distintas e com foco no 
desenvolvimento de metodologias e processos que levem em consideração soluções 
para o engendramento da qualidade do ensino, da aprendizagem e da pesquisa nos mais 
variados níveis de ensino. Mas o que se viu, foi um processo contrário, já que ainda não 
podemos afirmar que há uma democratização do conhecimento, principalmente com o uso 
da tecnologia como mediadora e articuladora de trabalhos de pesquisa, ou de temáticas 
diversas. 

Freire (1996) afirma que não há ensino sem pesquisa, logo devemos pesquisar 
para constatar, constatando é possível haver intervenção, o que resulta em educação. 
Dessa forma, é preciso que o ato de pesquisar seja compreendido como produção de 
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conhecimento, com um plano tácito de sua disseminação, nos mais variados âmbitos. 
Logo, se a pesquisa científica tem como foco proporcionar a construção de conhecimentos, 
para a educação isso se torna fundamental, porém, um dos problemas está em justamente 
como desenvolver o hábito de pesquisa no atual cenário educacional globalizado, já que 
recortes de materiais diversos, muitas vezes teoricamente ineficientes ou retrógados 
acabam compondo uma nova pesquisa que nem sempre tem funcionalidade para o cenário 
educacional. 

Gramsci (2004) afirma que o porto de partida para a pesquisa deve ser sempre o 
senso comum, já que tudo perpassa as crenças populares. Com isso, a produção acadêmica 
é um instrumento que deve disponibilizar a difusão do conhecimento à sociedade, discutindo 
resultados e produzindo reflexões que tragam resultados necessários. 

Para Demo (2000) na condição de princípio científico, pesquisa apresenta-se como 
a instrumentação teórico-metodológica para construir conhecimento, o qual deverá ser 
democratizado e colocado à disposição. 

Repensar a práxis em educação é conduzir uma discussão sobre os mecanismos 
de desenvolvimento de uma população, desde que realmente haja uma qualidade nos 
materiais utilizados, ou disponibilizados, já que o meio digital passa a ser uma das formas 
coerentes e concretas, no atual cenário, para a ampliação do conhecimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa em educação ao refletir uma prática socialmente construídas, necessita 

considerar os avanços tecnológicos que na atualidade proporcionaram um acesso 
diferenciado aos conhecimentos. Os meios digitais passaram a ser o principal instrumento 
de informação para a maioria da população. Nesse cenário, as pesquisas científicas podem 
estar mais acessíveis e cumprir seu papel de democratização do conhecimento.
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